
 

  

A
U

ST
R

A
L
IA

N
 O

P
E
N

 

Notícias do ténis 
 EDIÇÃO ONLINE | FEVEREIRO 2025                                                                        

…
…

…
…

…
..



 

  

este primeiro fim de semana de fevereiro, Portugal tem 

mais um compromisso na Taça Davis, precisamente no 

ano em que a Federação Portuguesa de Ténis completa 

100 anos.  A estreia da seleção nacional na maior compe-

tição de ténis do mundo foi em 8 de maio de 1925, em 

Lisboa. Ouviu-se o hino português pela primeira vez na 

Taça Davis. 

Foi, de resto, a Taça Davis que esteve na génese da Federação 

Portuguesa de Lawn-Tennis, pois, além da necessidade da existên-

cia de um organismo regulador da modalidade no país, havia um 

desejo muito grande de competir, pois acreditava-se que só o con-

tacto com jogadores estrangeiros é que o ténis português podia 

evoluir. 

No passado como no presente, Portugal teve sempre um com-
portamento meritório na Taça Davis ao longo de todos estes anos 

que passaram. E estou convicto de que a seleção nacional formada 

para Monte Carlo, que reúne uma equipa muito coesa, vai jogar 

com o Mónaco como o tem feito e vai honrar o passado, com a 

mesma ambição de sempre. 

O que se discute em Monte Carlo é a permanência no Grupo I 

Mundial da Taça Davis, mas também o primeiro passo deste ano, 

para que Portugal possa encarar com toda a confiança a segunda 

etapa, em setembro, para voltarmos a estar, daqui a um ano, outra 

vez nos qualifyings da Taça Davis.  

Entrar no Grupo Mundial da Taça Davis — o que eu acredito 

que um dia será concretizado — é um sonho de há muitos anos. 

No entanto, sonhar é fácil, mas devo dizer que este sonho está 

assente numa realidade de hoje, que acho que deve ser repetida 

vezes sem conta: os nossos jogadores e treinadores têm qualidade 

e muito valor. 

No Open da Austrália, tema de capa desta edição de Notícias 

do Ténis, o ténis português mostrou-se ao mundo uma vez mais. 

E é isso que acredito: a seleção nacional,  já com muitos pergami-

nhos na competição, vai competir com a mesma vontade neste fim 

de semana. 

N

JOÃO PAULO 
SANTOS 

 

Presidente da Federação 
Portuguesa de Ténis 
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A DUPLA CONSTITUÍDA POR FRANCISCO CABRAL E NUNO BORGES FEZ 

HISTÓRIA NO OPEN DA AUSTRÁLIA. PELA PRIMEIRA VEZ, UM PAR PORTU-

GUÊS JOGOU OS QUARTOS DE FINAL DA PROVA INAUGURAL DO GRAND 

SLAM DO ANO. TAMBÉM NO MAJOR AUSTRALIANO, JAIME FARIA CONCLUIU 

A ESTREIA NA COMPETIÇÃO, COM UM EXTRAORDINÁRIO PERCURSO INDIVI-

DUAL, QUE COMEÇOU NO QUALIFYING.   
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PEDRO SOUSA:  
FINALISTA NO LISBOA BELÉM 

OPEN E, ESCASSAS SEMANAS   

DEPOIS, CAMPEÃO                

NO MAIA OPEN 
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A PRIMEIRA DUPLA 
NA AUSTRÁLIA 
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antástico! O par Francisco 

Cabral e Nuno Borges este-

ve perto das meias-finais do 

Open da Austrália, a primei-

ra prova do Grand Slam do 

ano. Os dois tenistas, que 

apenas  tornaram-se na primeira 

dupla portuguesa a jogar os quartos 

de final em Melbourne. 

Francisco Cabral, o número um 

nacional de pares na hierarquia 

mundial, e Nuno Borges igualaram 

os feitos de Nuno Marques, no 

Open da Austrália, e de João Sousa, 

no Open dos Estados Unidos e no 
major australiano. [ver página 6]. 

A dupla Cabral/Borges foi trava-

da pelos italianos Bolelli e Vavasso-

ri, nos quartos de final, concluídos 

com os parciais de 6-4 e 7-6 (4). 

Nos três encontros anteriores, 

Francisco Cabral e Nuno Borges 

apenas cederam uma partida na se-

gunda ronda, frente ao indiano Bala-

ji e ao mexicano Reyes-Varela, e 

nos oitavos de final, perante os ne-

erlandeses Griekspoor e Van de 

Zandschulp. 

Francisco Cabral, o tenista portu-

guês mais cotado no ranking ATP, 

considerou que teve uma campanha 

«excelente» no Open da Austrália, 

cumprindo o objetivo de «ultra-

passar a terceira ronda» da prova de 

pares. 

«A minha confiança quando saí 

do Open da Austrália foi maior do 

que quando entrei no torneio», dis-

se. 

Nuno Borges manifestou igual-

mente satisfação pela «participação 
no Open da Austrália», em que, 

além da presença histórica nos quar-

tos de final, atingiu a terceira ronda 

do quadro principal de singulares, 

acabando por ser eliminado, em 

quatro sets, pelo espanhol Carlos 

Alcaraz, terceiro cabeça de série. 

Com os 100 pontos amealhados 

no major australiano, o número um 

nacional na atualidade subiu para o 

30.º posto, na hierarquia mundial, 
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 CABRAL  

(NO SERVIÇO)          

E BORGES, EM 

MELBOURNE 
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  REGISTO 

O registo máximo 
do ténis português 
no torneio de pa-
res do Open da 
Austrália pertence 
a João Sousa, em 
2019.  Em parceria 
com o argentino 
Leonardo Mayer, 
João Sousa atingiu 
as meias-finais.    O  

par luso-argentino 
foi travado por 
Henri Kontinen 
(Finlândia) e  John 
Peers (Austrália). 
Nos quatros en-
contros anteriores, 
Sousa e  Mayer ce-
deram apenas um 
set  no primeiro     

embate, frente a 
espanhóis Felicia-
no Lopez e Marc 
Lopez. 
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aproximando-se do máximo de um 

tenista português — João Sousa, 

em 16 de maio de 2016. 

 
Quatro triunfos. Jaime Faria 

estreou-se no Open da Austrália 

(assim como Henrique Rocha, que 

alcançou a segunda ronda do quali-

fying) e teve percurso assinalável. 

O tenista do CAR Jamor venceu 

quatro encontros no major australi-

ano, três no qualifying e dois no 

quadro principal de singulares, ces-

sando a participação ante… Novak 
Djokovic. 

Jaime Faria foi vencido pelo te-

nista sérvio, em quatro partidas — 

6-1, 6-7 (4), 6-3 e 6-2 —, e tornou- 

-se no primeiro tenista português a 

vencer um set no confronto com o 

detentor do recorde de títulos de 

singulares em torneios do Grand 

Slam, com 24 conquistas. 

«Ainda não sei processar bem o 

momento. Estive três horas com o 

melhor de sempre, num court fan-

tástico, e recebi elogios dele. o que 

significou muito para mim», afirmou 

Jaime Faria. 

Com indisfarçável orgulho, o nú-

mero dois nacional na atualidade 

admitiu que esteve «bem», embora 

o nervosismo no início do embate. 

«Fui-me soltando e joguei num 

bom nível, melhorando ao longo do 

encontro», atentou, acrescentando: 

«Consegui ter momentos em que 

senti que estava a jogar melhor do 

que Novak». 

Jaime Faria sublinhou ainda que 
foi «memorável» ter atuado na Rod 

Laver Arena. «Aquele estádio é 

mesmo emblemático», disse. 

Com os 80 pontos amealhados, 

Jaime Faria galgou posições no ran-

king ATP (é o atual 109.º, em 27 de 

janeiro), ficando mais perto do top 

100 mundial. «Neste momento, não 

estou a pensar no top 100. Ainda 

tenho muitos passos para dar», sus-

tentou Jaime Faria. 
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  MEMÓRIA 

A campanha de 
Jaime Faria, na 
Austrália, não sur-
preendeu de todo 
André Leite. O trei-
nador de Faria 
desde os oito anos 
até entrar no CAR 
Jamor recorda que, 
no Clube de Ténis 
do Colégio  Amor 
de Deus, o jovem 
revelava «capaci-
dades acima da 
média, físicas e no 
bater da bola, e 
tinha indicadores 
de que podia  che-
gar a um nível 
muito alto». André 
Leite (o primeiro 
treinador de Jaime 
Faria foi Rogério 
Santos, no Vila-
moura Tennis Aca-
demy) acentuou 
que «sempre  acre-
ditou» em Faria. 
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NOVAK DJOKOVIC  

E JAIME FARIA. 

O SÉRVIO 

ELOGIOU O ATLE-

TA DO CAR JAMOR 
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OS MELHORES 
EM PARES 
NO GRAND SLAM 
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NUNO MARQUES 
◼ Open Austrália 

       2000   |   QF 
        (c/ Tom Vanhoudt, EUA) 

 

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   
 

JOÃO SOUSA 
 

 ◼ Open Austrália 

        2019  |  MF 
         (c/ Leonardo Mayer, ARG) 
 

 ◼ US Open 

         2015   |  QF 

           2019   |  QF               
            (c/ Leonardo Mayer) 
 

           2022   |  QF               
           (c/ Marcelo Demoliner,  
            BRA) 
 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   
 

FRANCISCO CABRAL 
NUNO BORGES 
 

 ◼ Open Austrália 

        2025  |  QF 

          

LEGENDA 

 

MF      Meias-finais 

QF      Quartos de final 

 

 

 
                                     Fonte: ATP 
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guesa possa dar ter mais uma 

oportunidade de voltar aos quali-

fyings da Taça Davis Finais. 

«Já vencemos algumas vezes 

fora de casa e vamos com o objeti-

vo de fazê-lo de novo», refere Rui 

Machado, embora admita que, «o 

fator casa é sempre muito impor-

tante» na Taça Davis. 

Vincando que «a equipa está 

sempre muito motivada em qual-

quer eliminatória», o «capitão» de 

PORTUGAL E MÓNACO VOLTAM A CRUZAR-SE, DESTA FEITA PARA A DIS-

CUSSÃO DA MANUTENÇÃO NO GRUPO I MUNDIAL DA TAÇA DAVIS 

ortugal regressa à Taça 

Davis neste primeiro fim 

de semana de fevereiro, 

para discutir com a sele-

ção do Mónaco a perma-

nência no Grupo I Mundi-

al, no emblemático Monte Carlo 

Country Club. 

Rui Machado, selecionador nacio-

nal na Taça Davis, assume o objetivo 

de vencer esta eliminatória, para 

que, em setembro, a equipa portu-

P 

COM CONFIANÇA 
EM MONTE CARLO 

R
A

Q
U

E
T

C
 

FREDERICO SILVA VOLTOU A SER  
CONVOCADO PARA COMPROMISSO 

DE PORTUGAL, NA TAÇA DAVIS 
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junta-se Frederico Silva, que ocupa o 

lugar de Gastão Elias. 

Frederico Silva regressa à seleção 

nacional na Taça Davis, depois de ter 

jogado um dos encontros de singula-

res do Lituânia-Portugal, que a sele-

ção venceu (4-0), em março de 

2020, em Siauliai. 

 
Percursos. Portugal, segundo 

cabeça de série nesta eliminatória e 

26.º no ranking da Taça Davis, e Mó-

naco, posicionado em 51.º, apresen-

tam percursos distintos, no ano pas-

sado. 

A seleção nacional atuou fora nas 

duas últimas rondas, sem vencer: na 

Noruega, por 3-1, em setembro; na 

Finlândia, por idêntico desfecho, em 

fevereiro. 

O coletivo do Mónaco venceu os 

embates em Marrocos (4-0), em se-

tembro, e Paraguai (3-1), em feverei-

ro, garantindo a promoção do Gru-

po II ao I. 

Portugal não vence na Taça Davis 

desde setembro de 2023, altura em 

que foi triunfar à Áustria, por 3-1. 

O Mónaco não cede desde esse 

mês e ano, na receção ao Equador  

(1-3). 

Portugal reitera que 

a deslocação ao Mó-

naco, para defrontar 

a equipa de Guil-

laume Couillard, é        

«para ganhar!» 

Rui Machado, que 

salienta conhecer 

«bem todos os ele-

mentos da equipa 

monegasca», consi-

dera que «Mónaco é 

uma equipa que tem 

um bom jogador de 

singulares e uma ex-
celente dupla», mas 

o foco de Portugal 

está em «preparar 

os encontros da me-

lhor maneira». 

O bom momento 

de forma de Nuno Borges (não 

atuou na Noruega, em setembro 

último, devido a lesão), Francisco 

Cabral e Jaime Faria, que evidencia-

ram-se no Open da Austrália, «é 

importante». 

«Chegar às eliminatórias da Taça 

Davis com confiança é sempre mui-

to importante. Espero que os resul-

tados de todos os nossos jogadores, 

no início deste ano, possam ser um 

fator chave, para vencer esta elimi-

natória», afirma Rui Machado. 

O selecionador nacional alude 

também ao «orgulho» que os tenis-

tas da seleção nacional  têm em re-

presentar Portugal: «Todos os nos-

sos jogadores têm um grande orgu-

lho em representar a seleção e é 

sempre uma semana muito especial, 

seja qual semana for». 

 
Regresso. Para esta desloca-

ção ao Mónaco, Portugal vai apre-

sentar uma formação com apenas 

uma substituição, relativamente ao 

anterior compromisso, frente ao 

coletivo da Noruega, em setembro 

de 2024. 

A Nuno Borges, Jaime Faria, 

Henrique Rocha e Francisco Cabral, 

 

  EMBATES 

Os selecionados de 
Portugal e Mónaco 
enfrentaram-se por 
cinco vezes, na Taça 
Davis: em 2003, na 
Maia, com triunfo 
da seleção nacional 
(4-1); em 1987, em 
Monte Carlo, na 
vitória dos portu-
gueses (3-2); em 
1977, no Jamor, com 
êxito de Portugal  
(4-1); em 1972, na 
capital do Mónaco, 
com resultado favo-
rável à equipa da 
casa (3-2); e em 
1970, no Jamor, ter-
minando a equipa 
monegasca a aver-
bar triunfo (4-1). 
Todos os encontros 
entre portugueses e 
monegascos foram 
disputados em cou-
rts de terra batida, 
a superfície preferi-
da de ambas as se-
leções.   
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A SELEÇÃO NACIONAL, NA NORUEGA, NO ANO 

PASSADO. DA ESQUERDA PARA A DIREITA, 

GASTÃO ELIAS, JAIME FARIA (ESTREIA NA TAÇA 

DAVIS) RUI MACHADO, HENRIQUE ROCHA                        

E FRANCISCO CABRAL 
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37.º | 134.º * 
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Valentin 
Vacherot 
201.º | - 
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Lucas  
Catarina 
- | 1.312 

Hugo 
Nys 

201.º | 25.º 

Frederico  
Silva 

286.º | 1.362.º 

Romain 
Arneodo 

- | 71.º 

Francisco 
Cabral 

1.371.º | 59.º 

Benjamin 
Balleret 

- | -  

Jaime 
Faria 

109.º | 310.º 

Henrique 
Rocha 

161.º | 265.º 
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O par formado por Nuno Graça 

Moura e João Deus, dupla primeira 

cabeça de série, averbou o título, 

depois de 6-1 e 7-6 (4) perante os 

finlandeses Jimi Juvonen e Eino Koi-

visto.  

Em singulares, Nuno Graça Mou-

ra, que levou a melhor sobre o qua-

lifier Frederico Ancede nas meias-        

-finais, foi vice-campeão, não conse-

guindo ultrapassar o alemão Philipp 

Steyn (superou o semifinalista), ven-

cedor com 7-5 e 6-1. 
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DOIS TÍTULOS 
A ABRIR A ÉPOCA 
NA NORUEGA, NUNO G. MOURA E JOÃO DEUS FORAM CAMPEÕES EM OSLO 

E AFONSO COUTINHO E O ITALIANO CATTANEO VENCERAM EM STANVAGER 

participação de duas sele-

ções nacionais em provas 

internacionais realizada em 

janeiro, no âmbito do pro-

jeto Touring Teams, resul-

tou em dois títulos de pa-

res, ambos conquistados em No-

ruega: Nuno Graça Moura e João 

Deus venceram no TE U14 Nor-

thern Vision Norwegian, enquanto 

Afonso Coutinho formou com o 

italiano Cesare Cattaneo a dupla 

campeã no TE 16 Stavanger.  

A 

MATILDE JORGE 

ENTROU NO TOP 300. 

A TENISTA DO CAR JAMOR  

INICIOU 2024 NA 538.ª 

POSIÇÃO MUNDIAL 

SA
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AFONSO COUTINHO SAGROU-SE CAMPEÃO 

EM PARES, NUM TORNEIO REALIZADO 

EM NORUEGA 

D
.R
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de muito relevantes «as oportuni-

dades para passar, desde cedo, a 

importância da prática desportiva e 

da adoção de um estilo der cvida 

equilibrada». 

«Por isso — conclui Luís Pica —, 

queremos fazer parte da experiên-

cia dos atletas e adeptos e troná-la 

ainda melhor». 
O calendário do Circuito Juvenil 

Domino’s está a ser ultimado, assim 

com o do Circuito Una Seguros/FPT 

(com algumas provas de anos ante-

riores a passarem de 2.000 para 

5.000 euros) e do Circuito Sub-18 

FPT, pelo que a divulgação será rea-

lizada oportunamente, na Notícias 

do Ténis. 

Também no TE U14 Nor-

thern Vision Norwegian, Noa 

Freitas e Inês Magalhães fo-

ram vice-campeãs em pares. 

No TE 16 Stavanger, Afon-

so Coutinho — semifinalista 

em singulares — e o italiano 

Cattaneo, dupla primeira pré-

-designada, conquistaram o 

título com os parcelares de     

6-1 e 6-2, no embate com 

os noruegueses Jonathan Eie 

e Hugo Larsen. 

 
No pódio. Nas Tennis 

Europe Winter Cups, a se-

leção nacional de sub-12 

subiu ao pódio, na Zona D 

de qualificação, em Bayeux 
(França). 

Capitaneada por Bruno 

Catalão, a equipa portugue-

sa — com Alex Gameiro, 

Alexandre Calheiros e Tia-

go Leal — venceu, por 3-0, 

o coletivo dos Países Bai-

xos, no confronto de apura-

mento do terceiro classifica-

do. 

 
Domino’s. Circuito 

Juvenil Domino’s Pizza é a 

nova  designação do Circui-

to Juvenil FPT, cuja edição de 2025 

começa com o Torneio Pedro Sou-

sa (nível A), no CIF, até 2 deste 

mês. 

     O Circuito Juvenil Domino’s 

Pizza é uma competição que englo-

ba 53 torneios, 17 de nível A. Os 

torneios terão «várias ativações, 

distribuições de kits e prémios p 

«Queremos mostrar que a Do-

mino’s está pronta para jogar em 

qualquer terreno e modalidade, as-

sim como estar próxima de todos 

aqueles que se movem pelo despor-

to, sobretudo os jovens», refere 

Luís Pica, diretor-geral da Domino’s 

Portugal.  

O gestor da Domino’s classificou 

MATILDE JORGE 

ENTROU NO TOP 300. 

A TENISTA DO CAR JAMOR  

INICIOU 2024 NA 538.ª 

POSIÇÃO MUNDIAL 
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NUNO GRAÇA  

MOURA 

FOI CAMPEÃO 

DE PARES,  

NO TE U14  

NORTHERN 

VISION NORWEGIAN, 

AO LADO 

DE JOÃO DEUS 

D
.R

. 

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

…
…

  FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS  13 



 

  

 


 
 



 

  

G
A

SP
A

R
 L

A
N

Ç
A

 

om «enorme entusiasmo 

e responsabilidade». João 

Paulo Santos, empossado 

presidente da Federação 

Portuguesa de Ténis 

(FPT), numa cerimónia 

realizada no Jamor, sublinhou que 

está «preparado para enfrentar os 

grandes desafios», no mandato de 

quatro anos.  

«A minha visão para o futuro é 

clara: termos uma federação mais 

forte, mais unida e mais inclusiva, 

promovendo a excelência através 

do desporto», afirmou, no final da 

tomada de posse dos órgãos sociais 

da Federação Portuguesa de Ténis, 

para o próximo quadriénio. 

João Paulo Santos, que agrade-

ceu a «confiança e o apoio» que lhe 

foi conferido pelas associações regi-

onais, associação de treinadores e 

associação de jogadores, apontou 

as metas da Federação Portuguesa 

de Ténis até 2028.  

«Os nossos objetivos incluem, 

entre outros, fomentar a prática 

desportiva em todas as idades e 

níveis nas modalidades que tutela-

mos, proporcionando infraestrutu-

   p
a

ssin
g

-shot 

NA TOMADA DE POSSE DOS NOVOS ÓRGÃOS SOCIAIS, JOÃO PAULO SANTOS 

VINCOU OBJETIVO DE FPT SER «UMA REFERÊNCIA NACIONAL» 

FEDERAÇÃO MAIS FORTE, 
UNIDA E INCLUSIVA 
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DA ESQUERDA PARA A DIREITA, DORA SAMPAIO, JOSÉ PEREIRA, SÓNIA MARQUES, CRISTINA OLIVEIRA, 

NUNO ALVES FERREIRA, LEONOR CHASTRE, NUNO BARROCA DE OLIVEIRA, JOÃO PAULO SANTOS,                  

ANA CAVACO, ISABEL CUNHA D’EÇA, JOSÉ CORREIA LUÍS, JOSÉ MARIA CALHEIROS,                                              

LAURA CARVALHO, ANTÓNIO HERDEIRO DIAS E PAULO CUTILEIRO 

  FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS  15 



 

  

ras, reforçando verbas para os 

programas existentes, o apoio téc-

nico e eventos que inspirem e en-

volvam a comunidade», declarou. 

Depois de expressar «um agra-

decimento e reconhecimento a 

Vasco Costa», João Paulo Santos 

frisou que o presidente da FPT de 

2012 até ao presente deixou «um 

legado de realizações notáveis e 

progressos significativos». 

O novo presidente da Federa-

ção Portuguesa de Ténis, vice-               

-presidente nos últimos doze 

anos, no consulado de Vasco Cos-

ta, acentuou a promessa de 

«liderar com integridade e trans-

parência» e incentivou «todos a 

contribuírem com ideias e propos-

tas, para que a FPT seja uma refe-

rência nacional».  

«Acredito que o sucesso vem 

da colaboração e convido todos 

— associações regionais, associa-

ção de jogadores, associação de 

treinadores e órgãos sociais agora 

eleitos — para que juntos consiga-

mos alcançar os objetivos a que 

nos propusemos», referiu. 

Na presença do presidente da 

Confederação do Desporto de 

Portugal, Daniel Monteiro, e de 

muitos representantes das associ-

ações regionais, associação de jo-

gadores e associação treinadores, 

João Paulo Santos aludiu também 

ao centésimo aniversário da funda-

ção da Federação Portuguesa de 

Ténis, que se celebra em 16 de 

março deste ano. 

«Um marco histórico, que re-

flete resiliência, paixão e dedica-

ção de todos os que contribuíram 

para o nosso sucesso ao longo 

dos anos», notou, acrescentando: 
«Este será um momento para hon-

rar o nosso passado e olhar para 

o futuro, com esperança e ambi-

ção». 

É que, observou João Paulo 

Santos, «o ténis português tem 

um lugar rico e uma história de 

sucesso, mas o trabalho está longe 

de terminar». 

 

 

 

 

 


 
 

 

JOÃO PAULO 

SANTOS  

VAI PRESI- 

DIR AOS  

DESTINOS 

DA FEDERA- 

ÇÃO 

PORTUGUESA 

DE TÉNIS 

ATÉ 2028 

 ÓRGÃOS SOCIAIS 2025-2028 
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   PRESIDENTE           Nuno Barroca de Oliveira 

   VICE-PRESIDENTE            Leonor Chastre 

   SECRETÁRIA            Sónia Marques 

   VICE-PRESIDENTE            Ana Cavaco 

   VICE-PRESIDENTE            Isabel Cunha d’Eça 

   VICE-PRESIDENTE           José Correia Luís 

   VICE-PRESIDENTE            Paulo Cutileiro 

   PRESIDENTE           Laura Carvalho 

   VICE-PRESIDENTE            Nuno Ferreira 

   SECRETÁRIA            Cristina Oliveira 

   PRESIDENTE           José Maria Calheiros 

   VICE-PRESIDENTE            António Herdeiro Dias 

   SECRETÁRIA            Ana Castro Almeida 

   PRESIDENTE           Filipe Avides Moreira 

   VICE-PRESIDENTE            Maria João Santos 

   SECRETÁRIA            Jorge Alves 

   PRESIDENTE           Paulo Cardoso 

   VICE-PRESIDENTE            Dora Sampaio 

   SECRETÁRIA            José Pereira 

 

 

 

 

 

 

A S S E M B L E I A    G E R A L 

P R E S I D E N T E 

   PRESIDENTE           João Paulo Santos 

D I R E Ç Ã O 

C O N S E L H O    F I S C A L 

C O N S E L H O    D E    J U S T I Ç A 

C O N S E L H O    D I S C I P L I N A R 

C O N S E L H O    D E    A R B I T R A G E M 
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Complexo de Ténis do 

Monte Aventino recebe, 

de 7 a 9 deste mês, a pri-

meira competição de um 

total de 10 de categoria 

A do calendário desta 

temporada do circuito nacional de 

ténis em cadeira de rodas, todas 

em piso rápido. 

O Circuito TCR 1 — Monte 

Aventino é, também, o torneio de 

abertura do circuito nacional de 

ténis em cadeira de rodas de 2025, 

que se completa no início de de-

zembro, com o Campeonato Naci-

onal em Equipas, igualmente uma 

prova A. 

De 7 a 9 de março, realiza-se a 

segunda prova A — o Circuito 

TCR 2 — Jamor. 

Quase um mês depois, outra 

competição de nível A: o Circuito 
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lc
h
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DUAS MÃOS CHEIAS 
DA CATEGORIA MÁXIMA 
O CIRCUITO NACIONAL DE TÉNIS EM CADEIRA DE RODAS TEM A PRIMEIRA 

PROVA NO SEGUNDO FIM DE SEMANA DESTE MÊS 

O 

O OPEN CADEIRA DE RODAS CIDADE DE CASTELO BRANCO       

«MANUEL MENDES JORGE» É UMA DAS PROVAS DE NÍVEL A                   

DO CIRCUITO NACIONAL 
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TCR 3 — Jamor. O 

torneio está progra-

mado de 4 a 6 de 

abril. 

De 9 a 11 de maio, 

o complexo no con-

celho de Oeiras volta 

a acolher mais uma 

prova de categoria A 

— o Circuito TCR 4 

— Jamor.  

Esta prova antece-

de o 13.º Open Ca-

deira de Rodas Cida-

de de Castelo Branco 
«José Manuel Mendes 

Jorge», a quinta prova 

A do calendário naci-

onal de ténis em ca-

deira de rodas. 

A série de torneios 

«A» prossegue com o  

IV Torneio Cadeira de 

Rodas de Idanha-a-

Nova, programado de 

19 a 21 de setembro. 

Seguem-se mais 

duas provas de cate-

goria A, ambas do cir-

cuito TCR, em outu-

bro, no Porto. 

O Circuito TCR 5 

— Monte Aventino 

realiza-se de 3 a 5 de 

outubro. 

No último dia desse mês e início 

de novembro, desenvolve-se o Cir-

cuito TCR 6 — Monte Aventino, no 

fim de semana anterior à realização 

do Campeonato Nacional de Ténis 

em Cadeira de Rodas, no Complexo 

de Ténis do Jamor novamente, à se-

melhança de anos anteriores. 

Volvido um mês precisamente, o 

Campeonato Nacional em Equipas, 
igualmente no Jamor, encerra o ca-

lendário de provas de nível A do 

circuito nacional de ténis em cadeira 

de rodas. 

 
Masters. Nos primeiros dias 

deste mês, completa-se o Masters 

de Ténis em Cadeira de Rodas, com 

a participação dos quadros tenistas 

mais pontuados no conjunto de pro-

vas do calendário nacional do ano 
passado: João Couceiro (Clube Na-

cional de Ginástica), Carlos Leitão 

(Clube de Ténis do Pombal), Fran-

cisco Aguiar (Club Sportivo Nun’Ál-

vares) e João Sanona (Clube de Té-

nis de Setúbal). 

Na edição do ano passado, reali-

zada na nave de courts cobertos do 

Complexo de Ténis do Jamor, a final 

do Masters Ténis em Cadeira de 

Rodas foi vencida por João Coucei-

ro. Carlos Leitão teve de contentar-

se com o troféu destinado ao vice-

campeão. 
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FRANCISCO AGUIAR 

É UM DOS QUATRO 

TENISTAS 

NO MASTERS 

TÉNIS EM CADEIRA 

DE RODAS, 

NOVAMENTE 

NO COMPLEXO 

DE TÉNIS 

DO JAMOR 
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beu apenas provas da série BT200, 

inseridas no ITF Beach Tennis 

World Tennis Tour. 

A temporada de torneios do cir-

cuito mundial de ténis de praia or-

ganizados no país começa em Albu-

feira, com três provas, todas com            

a Praia dos Pescadores como pal- 

co [ver página 29]. 

A primeira competição será o 

BT10 Albufeira, seguindo-se a com-

petição BT50 Albufeira, com quatro 

mil dólares de prize money. 

A fechar este ciclo, o BT200 Al-

bufeira, que distribuirá um total de 
15 mil dólares em prémios monetá-

rios. 

  b
ea

ch-ten
n

is 

areal de Matosinhos re-

ceberá, no verão, compe-

tição do ITF Beach Ten-

nis World Tour: pela pri-

meira vez em Portugal, 

um torneio, com um pri-

ze money de 100 mil dólares.   

Matosinhos — que recebeu o 

Campeonato Nacional de Ténis de 

Praia, no ano passado — será uma 

das sete etapas de categoria máxi-

ma do calendário anual do ITF    

Beach Tennis World Tennis Tour. 

A prova portuguesa, organizada  

pela Federação Portuguesa de Té-
nis, integra a Sand Series. 

Até ao presente, Portugal rece-

O 

MATOSINHOS 
NO GRUPO RESTRITO 
EM JULHO, A PRAIA NORTENHA VAI RECEBER UM TORNEIO DE 100 MIL DÓ-

LARES, DO ITF BEACH TENNIS WORLD TOUR 

A
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atural de Guimarães, Rodrigo 

Cruz começou a jogar ténis 

no Clube de Ténis de Guima-

rães, por influência do pai, 

Nuno Cruz, e do irmão, Gui-

lherme Cruz. Tinha cinco 

anos e, alguns meses mais tarde, inici-

ou-se na competição, no Smashtour. 

Rodrigo Cruz teve como primeiro 

treinador Ferreira da Costa. Atual-

mente, o tenista, de 17 anos, é treina-

do por Frederico Themudo e Marco 

Sousa, no Sport Clube do Porto. 

 
O ténis é… a minha vida e o clu-

be é a minha segunda casa. 

 

Jogo ténis porque… é o que 

mais gosto de fazer. Adoro este des-

porto! 

 

O  que mais gosto no ténis é 

… a adrenalina da competição.  

 

O que mais detesto no ténis 

é… a derrota.   

 

Para mim, treinar é… funda-

mental, para melhorar todos os dias. 

 

No ténis, quero atingir… os 

grandes palcos do mundo. 

 

O sucesso significa… atingir os 

meus objetivos, com muita dedica-

ção e humildade. 

«SUCESSO SIGNIFICA 
ATINGIR OBJETIVOS» 

N 

VICE-CAMPEÃO NACIONAL DE SUB-18, RODRIGO CRUZ REPRESENTOU 

PORTUGAL NO CAMPEONATO DA EUROPA DE SUB-16 

  CARREIRA 
Até  ao  momento,  a  minha 

maior alegria no ténis foi…, a 

participação, com 16 anos, no Chal-

lenger Porto Open, na variante de 

pares, e a conquista dos primeiros 

pontos ATP, nesse mesmo torneio. 

 

E a maior tristeza no ténis 

foi… a derrota em algumas finais de 

torneios importantes. 

 

Se eu  mandasse no ténis… 

investia mais no ténis juvenil e cria-

va melhores infraestruturas de trei-

no, nos clubes. 

 

Em Portugal, o ténis precisa 

de… mais competitividade e mais 

investimento nos jogadores que 

querem ser profissionais. 

 

Um português ou uma portu-

guesa no top 10 dos rankings 

mundiais de ténis seria… uma 

grande inspiração e referência para 

as futuras gerações. 

 

Um bom treinador de ténis é 

aquele que…  está preocupado 

com a evolução do atleta e que o 

faz acreditar todos os dias que, com 

trabalho, os objetivos serão alcança-

dos.  

 

 O meu torneio preferido é… 

Wimbledon. 

…
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Rodrigo Cruz foi vice-                          
-campeão nacional 
de juniores em 2024, 
título que juntou aos 
de campeão nacional 
de pares sub-14, cam-
peão nacional sub-16 
e vice-campeão de 
pares, no mesmo es-
calão. Com presenças 
nas seleções nacionais  
de sub-12, sub-14, sub- 
-16 e sub-18, o vima-
ranense, com residên-
cia no Porto, no pre-
sente, tem vários títu-
los:  campeão indivi-
dual e pares, na José 
Vilela Cup I (sub-16); 
campeão pares, na 
Sistelmar Junior Cup I 
(sub-16); campeão 
pares, no  Juan Carlos 
Ferrero Tennis Europe 
(sub-14); campeão 
pares, no 26º Azores/
Lawn Tennis Club — 
Tournament 14 & Un-
der; vice-campeão 
ITF Junior Oran (na 
A r g é l i a ) ;  v i c e -                      
-campeão J60 Porto; 
campeão pares J30 
Porto; campeão pa-
res J30 Vilamoura, 
campeão pares J30 
Blagnac (em França); 
campeão pares J30 
Oran I e II.   

D
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ITF WOMEN’S  
WORLD TENNIS TOUR 
 

 

W50 PORTO 

26 de janeiro a 2 de fevereiro 
Pavilhão do Complexo de Ténis 

do Monte Aventino (Porto) 

Piso rápido  |  40.000 dólares  
 

…. 
 

CIRCUITO UNA SEGUROS / FPT 
CIRCUITO SUB-18 FPT 
CIRCUITO JUVENIL FPT 
 
 

MASTERS 

31 de janeiro a 2 de fevereiro 
Nave do Complexo de Ténis do Jamor 

Seniores, Sub-18, Sub-16 e Sub-14  

   Masculinos e femininos 

        Piso rápido   

 

 

 

 

 

 

 

 

 
   

   …. 
 

       CIRCUITO  DOMINO’S PIZZA 

          
          TORNEIO PEDRO SOUSA   

                       29 de janeiro a 2 de fevereiro 
                     Prova de nível A — Sub-18  

        CIF  |  Terra batida 

                             
              PROVA A — BELOURA   

                           5 a 9 de fevereiro 
                        Beloura Tennis Academy 

                         Piso rápido                               

                                        

                       …. 
 

                      CIRCUITO VETERANOS 

                       FPT /  RENAULT 
 

          

                MASTERS    

                              7 a 9 de fevereiro 
                           Nave do Complexo Ténis do Jamor 
 

                             +35 anos | +40 | +45 | +50 | +55 |  

                             +60 | + 65 

                               Femininos 
 

                                  +35 anos | +40 | +45 

                                   +50 | +55 | +60 | + 65 | +70 

                                        Masculinos 

                                               Piso rápido 
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CIRCUITO NACIONAL DE TÉNIS  
EM CADEIRA DE RODAS 
 

CIRCUITO TCR 1 — JAMOR 

26 a 28 de janeiro 
Pavilhão do Complexo de Ténis                                              

do Monte Aventino (Porto) 

Quadros mistos  |  Piso rápido 

 

MASTERS TÉNIS  

EM CADEIRA DE RODAS 

7 a 9 de fevereiro 
Nave do Complexo de Ténis do Jamor  

Piso rápido 

 

XXXVI TORNEIO 

ANIVERSÁRIO 

15 e 16 de fevereiro 
Clube de Ténis do Pombal 

Quadros mistos   

Piso rápido 
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VICTORIA 
RIBEIRO 
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ITF BEACH TENNIS TOUR  
 

BT10 ALBUFEIRA 

11 de fevereiro 
Praia dos Pescadores 

 

BT50 ALBUFEIRA 

12 e 13 de fevereiro 
Praia dos Pescadores 

4.000 dólares 

 

BT200 ALBUFEIRA 

14 e 16 de fevereiro 
Praia dos Pescadores 

15.000 dólares 
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